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RESUMO: Buscando o aumento da produtividade 

do algodoeiro, várias pesquisas vêm sendo 

realizadas com o uso de reguladores de crescimento 
e novas fontes nutricionais, com a finalidade de 

acelerar o desenvolvimento da cultura. O objetivo do 

trabalho foi avaliar o efeito da adubação foliar com 

doses de sulfato de níquel associado ou não a 
aplicação do regulador de crescimento na 

produtividade do algodoeiro cultivado em condições 

edafoclimáticas do cerrado. O experimento foi 
conduzido na Fazenda de Ensino, Pesquisa e 

Extensão (FEPE), da Faculdade de Engenharia de 

Ilha Solteira – UNESP, localizada no município de 

Selvíria, Mato Grosso do Sul-MS. O delineamento 
experimental utilizado foi o de blocos ao acaso em 

esquema fatorial 5x2, com 4 repetições, perfazendo 

um total de 40 parcelas. A aplicação do níquel foi via 
foliar e parcelada em três aplicações 47, 60 e 75 

dias após a emergência (DAE) nas doses (0, 50, 

150, 300 e 400 g ha-1). O regulador de crescimento 

utilizado foi o cloreto de mepiquat (PIX HC 250 g L-1) 
aplicado uma única vez, na dosagem de 0,2 L ha-1 

aos 70 DAE. A produtividade do algodão em caroço 

e de fibra não foram influenciados pelo aumento das 
doses de níquel. No entanto, para massa de 20 

capulhos, doses acima de 200 g ha-1 se mostraram 

prejudicial. A aplicação do regulador de crescimento 
diminuiu a massa de 20 capulhos, porcentagem e 

produtividade de fibra do algodoeiro. 

Termos de indexação: Gossypium hirsutum, 

adubação, cloreto de mepiquat.  

  

INTRODUÇÃO  

  

A cotonicultura brasileira segue em crescente 
expansão e vem se destacando atualmente como  

 

uma atividade agrícola promissora, apresentando 

excelentes resultados técnicos e econômicos. Nos 

últimos anos, o Brasil tem se mantido entre os cinco 
maiores produtores mundiais, ao lado de países 

como China, Índia, EUA e Paquistão. Em termos de 

produtividade em sequeiro, ocupa o primeiro lugar 

(ABRAPA, 2018).  

Na safra, 2017/2018 estima-se que serão 

produzidos 2,9 milhões de toneladas de algodão em 

pluma (CONAB, 2018). A Região Centro-Oeste é 

hoje a principal produtora de algodão no país, com 

área plantada de aproximadamente em 840,8 mil 

hectares (ABRAPA, 2018).  

Dentre os fatores responsáveis pela 

produtividade do algodoeiro, destaca-se uma 
adubação equilibrada. O nitrogênio está entre os 

nutrientes mais requeridos pela cultura do 

algodoeiro, sendo considerado um fator importante 

para a obtenção de elevadas produtividades. 

Estudos que contemplem mecanismos capazes de 

aumentar a disponibilidade desse elemento no 

sistema solo é essencial para o desenvolvimento 

tecnológico da cultura. Em termos nutricionais, o 

níquel (Ni) foi recentemente identificado como 

essencial para as plantas superiores (BROWN et al., 

1987), por fazer parte da metaloenzima urease, a 
qual participa da decomposição da uréia para 

amônio e CO2, deste modo, exerce papel importante 

no metabolismo do nitrogênio (DECHEN; 

NACHTIGAL, 2007).  

Em regiões com condições climáticas favoráveis 

como de cerrado, tem-se verificado excessivo 

crescimento vegetativo do algodoeiro, condição esta 

que pode ocasionar sua queda produtiva, sendo 

assim, a utilização de reguladores de crescimento 

se faz necessário para obtenção de plantas mais 



 
produtivas e com porte adequado à colheita 

mecanizada (TEIXEIRA et al., 2008). 

Atualmente para a cultura do algodoeiro não 

existem publicações sobre a adubação com sulfato 

de níquel e sua interação com aplicação do 

regulador de crescimento. Apesar desse 
conhecimento ser fundamental para a aplicação 

foliar de níquel. Sendo assim, o objetivo do trabalho 

foi avaliar o efeito da adubação foliar com doses de 

sulfato de níquel associado ou não a aplicação do 

regulador de crescimento na produtividade do 

algodoeiro cultivado em condições edafoclimáticas 

do cerrado. 

 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

  

O experimento foi conduzido na área 

experimental da Fazenda de Ensino, Pesquisa e 

Extensão da Faculdade de Engenharia de Ilha 
Solteira, FEIS/UNESP, localizada no município de 

Selvíria-MS, com coordenadas geográficas 20º22’ 

de Latitude Sul e 51º22’ de Longitude Oeste e com 

altitude média de 335 m. O clima da região, segundo 

a classificação de Köppen, é do tipo Aw, definido 

como tropical úmido com estação chuvosa no verão 

e seca no inverno. Os dados climatológicos obtidos 

durante o período experimental estão relacionados 
na figura 1. 

 
Figura 1. Média mensal de temperatura (°C) e 
precipitação pluvial (mm), no período de dezembro a 
maio no ano agrícola 2013/14. Selvíria-MS. 
 

O preparo do solo consistiu de uma aração 

seguida de gradagem para incorporação dos restos 

culturais. Foi semeada a cultivar de algodão FM 975 

WS®, adubada na base com 350 kg ha-1 da 

formulação 08-28-16, fornecidos de acordo com a 
análise química do solo (Tabela 1) e as 

recomendações para a cultura de Silva e Raij 

(1997). Para a adubação de cobertura foi utilizado 
60 kg ha-1 de N divididas igualmente em duas 

aplicações aos 35 e 65 D.A.E. Na primeira aplicação 

a fonte utilizada foi uréia (45% N) e na segunda 

utilizou-se a fórmula 20-00-20. 

O delineamento experimental foi o de blocos 

casualizados em esquema fatorial 2 x 5 com quatro 

repetições. Os tratamentos foram constituídos pela 
combinação de cinco doses de níquel (0, 50, 150 e 

400 g ha-1) e ausência ou presença de cloreto de 

mepiquat. A fonte de níquel utilizada foi sulfato de 

níquel aplicado através de pulverização foliar aos 

47, 60 e 75 DAE. O regulador de crescimento PIX 

HC foi aplicado uma única vez, na dose de 0,2 L ha-

1 aos 70 DAE. 

A colheita foi realizada manualmente aos 150 

DAE e a produção do algodão foi avaliada através 

das seguintes variáveis: massa de 20 capulhos (g), 

produtividade do algodão em caroço (kg ha-1), 
porcentagem de fibra (%) e produtividade de fibra 

(kg ha-1). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância através do teste F e teste de comparação 

de médias (Tukey) e Regressão polinomial á 

significância de 10%, utilizando a metodologia 

descrita por Gomes (2000). O software estatístico 

utilizado foi o SISVAR 5.1 (FERREIRA, 2000).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Na Tabela 2 constam os resultados dos 

componentes de produção da cultura do algodoeiro 
no ano agrícola 2013/14. Verificou-se que para a 

massa média de 20 capulhos, porcentagem de fibra 

e a produtividade de fibra foram significativamente 
influenciadas pela aplicação de cloreto de mepiquat, 

porém o índice de produtividade de algodão em 

caroço não.  

A utilização do regulador não proporcionou 
acréscimo na produtividade de algodão, fator este 

que pode ser atribuído a baixa dosagem empregada 

do produto comercial e a única aplicação durante 
todo ciclo da cultura. Isso pode ter ocorrido porque 

aplicações parceladas de cloreto de mepiquat 

proporcionam maior redução na altura das plantas, 

do número de nós, do comprimento dos internódios 
e maior retenção de frutos, em comparação com a 

aplicação única (Wallace et al., 1993). De acordo 

com Teixeira et al. (2008) avaliando a produtividade 
do algodoeiro submetido a cloreto de mepiquat e 

doses de nitrogênio, concluíram que a aplicação do 

regulador na dose 50 g ha-1 parcelado três vezes ao 

longo do ciclo da cultura, promoveu acréscimos de 
rendimento produtivo de 12 % quando comparado a 

testemunha.  



 
Não foi observado qualquer efeito de interação 

entre regulador de crescimento x doses de Ni 
(Tabela 2). 

As doses de níquel não incrementaram 

significativamente a produtividade de algodão em 

caroço, porcentagem de fibra e produtividade da 
fibra. A massa de 20 capulhos foi afetada pelas 

doses crescentes de níquel. Dessa forma, observou-

se através de regressão polinomial, o ponto de 
mínimo na dose de 300 g ha-1 de níquel, ou seja, 

pode ter ocorrido pequena toxidez, acarretando a 

diminuição da massa de 20 capulhos, embora as 
plantas não tenham apresentado sintoma visual 
(Figura 2). Altos teores de Ni nos tecidos vegetais 

podem inibir a fotossíntese e a respiração (PAIVA et 

al. 2003), fator este que pode ter induzido menor 
desenvolvimento de capulhos do presente trabalho.  

 

CONCLUSÕES 

 

As produtividades de algodão em caroço e de 

fibra não foram influenciadas pelo aumento das 

doses de níquel. No entanto, para massa de 20 
capulhos, doses acima de 200 g ha-1 se mostraram 

prejudiciais. 

Não houve interação entre doses de níquel e o 

uso de regulador de crescimento, no algodoeiro.   
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Tabela 1. Características químicas do solo da área experimental, nos anos de 2013/2014, no município de 

Selvíria-MS. 

Ano M.O pH P K Ca Mg H+Al Al CTC V 

(%) g dm-3 CaCl2 mg dm-3 --------------------------mmolc.dm-3------------------------- 

2013 

2014 

23 

21 

5,1 

5,3 

34 

29 

2,8 

3,5 

23 

38 

17 

22 

28 

29 

0 

0 

70,8 

92,5 

60 

69 

 

 



 
 

Tabela 2. Valores médios de produtividade do algodoeiro cv. FM 975WS® aos 150 dias após a 

emergência. Selvíria-MS, ano agrícola 2013/14. 

p>F 

FV Produtividade 

de algodão em 

caroço (kg ha-1) 

Massa de 20 

capulhos (g) 

Porcentagem de 

fibra (%) 

Produtividade 

de fibra (kg ha-1) 

Doses de Ni (Ni)  0,714 0,319 0,799 0,571 

Regulados (Reg)  0,653 0,092* 0,053* 0,035* 

Ni X Reg  0,407 0,198 0,121 0,169 

CV (%) 20,55 6,65 6,62 20,10 

Doses de Ni (g ha-1) 

0 2640 1,11 0,46 1219 

50 2966 1,11 0,47 1400 

150 2922 1,11 0,45 1338 

300 2924 1,05 0,45 1325 

400 3045 1,07 0,46 1410 

p>F (L)  0,315 0,098 0,594 0,187 

p>F (Q)  0,719 0,833 0,587 0,422 

r² (L) 0,493 0,592 0,178 0,087 

R² (Q)  0,556 0,602 0,362 0,201 

Regulador de crescimento 

com 2857 a 1,07 b 0,45 b 1291 b 

sem 2942 a 1,11 a 0,47 a 1388 a 

D.M.S 320 0,03 0,01 5,12 
*Valores seguidos por letras iguais na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 10% de 

probabilidade.  

  

 

 
 

Figura 2. Massa de 20 capulhos(g) em função dos tratamentos com doses de níquel 
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